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Ao retomar ho'c a direcção d'esta folha" julgO
1.10 meu dever informar ao publico em geral, e

aos eleitores do terceiro circulo eleitoral muito

particul<lrmenIC, o moli 1'0 de força maior que
me obrigou a declinnr esta dírccçãn.quc me for
cou fi arrancar-me do seio de rninhu fumilia ; e

mo aconselhou L! d .ixur vazia a cadeira. que ge
ncro a e espontaneamente se me baila concedido
na nsscrnblca provincial

Hoconhcço com a mais sincera gratidão, que,
Il1 consclcncia do publico, não paira a ruais leve
duvidn sobre a innoceacia da cobarde -calum-
niosa in pulaçâo, qu.e se wo IC�; rc ieço, pnr
mais III una prova � equivoca, a fora
�C; 1)11 N te indiy que tomara livle no

,I" rt'l� CNn lnI14;r1- I
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llh,' O fim de mo inutillsar no j -rnali no, e f,l
zer-mc calar na asscmbléa pr ovinrial, onde ou
sava oppor-rnc aos desmandos de lima maioria,
filha da traição eleitoral, e iufluencladn por um
c pirite gro eiro clu mais baixo egoi'll1o.
4. Mas o \'eneno da calumnia não fui só espa
Ihaelo nesta cidade, Na exclll'sâo eleitoral, que
fez o Sr, Lamego p lo circulo, que represento
na assrl1llJlea, eu fui pinlado com') um stelio
llat<lrio, e um homem perigoso; e a.; suas crea
lura� telLl buscndo minar-me pOl' todo.; os la
dos e p:>r todo) 05 meios,o, cl'evendú pL!rL! fÓl'a os
mais louco despropositus a meu respeilu; L! ponto
de fjui.diflcarcm-mo como clemente.
V'lll pois expor os pormenores do trama, ci

lando 0-; nul1Ies proprios cle seus cob<lrcles auctu
res; e o pJbliC� qlle fique conhecenclu quem são
(1 homcn� 'perigosos; se ell, que fui ch;]m<ldo
do, mea retiro pIra occupar UI1l;] posição pu
blica, e de que me honro: se elles que, pela trai·
(_'�oe por b:lixeza ,pe.5soaes,assaltaram po;;içóes,
que nunca de\'cl'Iam ter occupado, e que des
honram p'lr mais de um motivo

E�ta ex p::J�i _
Jo tkverá ser encarL!da sob lrez

pontos de \ista : 1.. no empenho de inutilizar
me, dc;acl:editanclo-:�e: 2: no fanta lUil qllo
deu_Ioga r a per3rgUlç,ilo:, 3.' n'algumas cxpli
caçue;; pe;;soae�, que JU tIOcur�(' d'alO'lIma orte
a consideraç,ão que e me tem dL!do, aqui, e n'ou
tras pilrte5 onde tenho rosidido,

II,
Habilo em SanLaC:Jlharina desde fins de 1857
"e ,ta_épucha occupava na côrte uma dislin�

cla pOSlçaO,éomo jornali t3,como academico,co-
1�10 I�ntl) de dir�i�(I canonico,c cOOJO promotor da
!\unclatura e ofilcwl da Santa Sé. r\ ausencia do
m�u Yenera\el meslre o Sr, Arcebispo de Pal
Ullra, e II morte do II1?U prezado chefe, amigo e

prutector o Sr, ArcebiSpo ele Edcssa impressio
naram-me COIUO se fàram a ausencia e a morte

de um qubÍ'ido pai. Em lal conjunctura resolvi
uma, \ iagem J. cidade de Por tu-Alegre, onde
tenciona \:1 demorar-me dois mozes, prestando
ao ,v?nrra\('1 prelado rl'uquclla diocese O Sr, O,
Feliciano, que me dcstinguía com sua amizade,
,:llg!�ns .scrvtços, que pela pratica do fôro cc

�ICSldstICI), que el� üuha, podoriaru aproveitar
àquella nascente diocese.

,\ portando a esta cidade fiquei por tal maneira
cncantad,o du amcuidade do clima, do trato de
seus habitantes, e da semelhança do suas pai
zagcns com as da minha ilha natal, que fui le
\'udo n tornar uma das resoluções mais impor
tentes da minha vida.

Tenho percorrido algumas terras, e n'ulzu
mas linha resolvido viver; mas sempre nutri�do
a vn:;a "sperL!nçu de ir morrer no logar de meu

nascimc:llo: Fui em Santa Cutlurlna que eu,

p�lL! pp eira- \ ez -na I
'

ra vi rÇP,UU4
cíaru f:. , c'-perunça, por q e va p:n;-
S'1I' :Jqu re 'lo da minha exis&encia. omf
� •• \·ll. ... i

. ...
..

As furias do devasso A rqos, que parecia Le
rem acalmado a meu respeito, tornaram ;) re
crudesccr, e entre outros rcdículos não faltarun:
alglln� dd bem conhccidu pcnna do SI', padre
Joaquim Gomes d'Olivoiru e Paiva, que dcs
graçadameute se afadiga mais pela nossa politica
cio que pela sua igreja,
03 meus, respcuavcis e presados amigos os

Srs, Dr, LI�r;}m�nto e �:najor Alv�ll1, que havi
am comrncttido o inqualiflcavel cnruc cle recom
mondar o meu nome a alguns eleitores do tercclro
circulo, não forem poupadns : c cio monturo cio
Argos se atirou punhados de lama a esses dois
caracteres, respeítaveís por sua intelligeucia o
honradez,

Constou-me que esse alcunhado parfldo=-La
m�go-, doe que en,tão se dizia chefe o Sr. padre
P;)l \'3, filzlé.l uestào Ja minha entrada n 1 as-

Estabelecido aqui eO'cctivamente com minha
fL! m i li�, cons;lgrei - me :) ed lIcacã o e inst r uccã o de
meu filho e de muis alguns n:iel)in03� e 6 Deos
sabo a dcdiCL!C;UU e desinteresse com que o tcuho
feito,

E�ta cl)ncorrellcia de uma escola, e a collabo
rL!çãu de ;Jlgun.; artigos no Cruzeiro do Sul de
moveram-me L!S ireiS cio ex-soldado José Joa
quim Lopc�, qllO no seu Argos me tCIlI feito
uma guerra cyüica como �Ó L! pótlc f((zer a in

vc)n a mais baixa, e a educaçãu a m((is gros
SOlra, COIIOri na minha conscicnciL!, no leOlpo
e na l'ru\ idellcia, e nem a minha conscicncia foi
élb'll;Jda, nem o tempo doixou de juslificar-me,
nem a Pruvidencia deixou de exaltar-me e am

parar-me contra os desaforos e calumnias d'es;e
homem, cuja insolcncia só pódo ser equipnrada
ii �rosscria de sua ecluc((cão,
Firme no propo,ito de'cou'ervar-me clauzu

rado, por a.;;sim o dizer,nos Icrnite5 da .. ida do
me ticn, quiz aules passar por excentrico. por
bi onho, por orgulhoso, por jesuita e bicho de
conchL! cio que apre:iCntilr-me aonde me não clia
mnvam, e impor <iS minhas relações, a quem as

n�o sulicitará, nem L!S receb('ria tarvez �e eu ou

sasse orrerecc-Ias,
Pur IDais de' Ullla I't'Z a injustiça dos homcnq

IDe amargurou a vilb dllll1e.;Lica : mas tudo solrri
resignado, e nem ao menos em minha derreza
ouzei di.zcr soffro,

lV,
,

Foi n'esl,l situação queem dezembro do anno

passa!ilo os eleitorcs do terceiro circulo eleiloral
da provincia [J1e deslinaram um logar na assem,

bica provincial.

o oe<TC C d e s nC1icu Ia rolha a cu

nhn�a Progressista, e que é paga com o di,
nhelro do r, Lamego para enchovalhar c ata
car os contrarias da sua candiuatura, respondi
cu C1lm a prllrlencia; o milito me custou a con

!�r o empenho de alguns amigos, que O:lten
cllam, como eu hoje entenclo" que a c('rta aen
to se deve dizeI' a verdacle toda inleira, e �00l
os lermos os mais apropriados.

V
Chegou o dia cle abrir-se a nsscmblé:.l: jà o

Sr. Moreira ba\'ia brigado com o Sr. Padre Pai
\'a por causa ela suppleocia á dep�ção geral;
lUas para debelar o inimigo com n.m. que or'a

eu, convocou-se a cynagoga: aonde ,/, ,. pOl'
quem ?, ..

No h(ILel do v;)por; e por Mauoell\lorcira cla
Sil va , que se ba via arvorado em chefe de par-
lido. •

Para vergonha eterna dos que rebaixaram os
se05 diplomas de deputados, reunindo-3e em

11111 hOlel, e li con, ite de um homem analpha
beto , e sobre cuja fortuna pezam as mais 1101'
ri\"('�is ilprehensões, aqui publico os seus nomes.

For<Jm elles os Srs, More;ru, Cutrim, Dutra, III.
d'OlivcirL!, 'e\'es. e ergio,

Os Srs. Olivoira Pnes, Costa, Carlos Duarte,
lVallzcller, àmphiloquio, o mesmo Padre rai�
va, que e achavam na cidade não concorreram
ao coociliabulo,

J\S_CDtou-se n'esta reunião LDuconica na elei
çaõ da meza e na <hs commi3sõe3; e e pecial
men:c na rninha exclu�aõ_

\f.
>:: No dia da primeira sessão preparaloria
apresentei-me disposto a lular ; mas a ener-
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.gia e firmeza de nobre car acter , que apre
sentou o Sr. Oliveira Paes, e mais a de ou
tros depu tados <1 ue não ha viam concorrido
á reunião aconselhou aos conspiradores o

proscrustinar a sorprez.a. . .

N'esla mesma reunião a infarnia do Sr,
:l'tIanoel "Moreira da Silva chegou ao ponto
de impor ao S:-. Auiphiloquio houvesse de
dar o seu parecer contra mim, porque a m�
nha exclusão era empenho do Sr. presi
dente Brusque ,

e que se lembrasse que
era empregado de confiança &. A maneira

porque o Sr. Alllphiloquio repeliu a insi
nuacão honra-o.

F'ui com effeilo reconhecido sem escan

dalo : mas entendi communicar ao Sr. I3rlls-
,

que a calumia de Moreira. S. Ex auctorisou
me a declarar ser isso uma abjecta calum
nia (10 que respondi, que nunca me havia

padsarjo pelo pensamento .ter S, Ex? insi.
nuado tal, pois para a pratica de lul iufarnia
seria neeessario haver dois Moreiras. um

para o dizer, eoutro para o íuzer.
'Todos sabem da ntitudc que eu tomei na

assembléa. O Sr. João Francisco de Souza
Coutinho, que foi um dos meus mas assi
duos írequentadorcs e amiqos, não sei por
que ao depois se tornou meu desa[e�to ao

ponto de ir insinuar ao Sr. Dr. Coutinho a

minha demissão da cadeirn do philosophia,
e isto porque eu não operava o milagre de
fazer comprehender ao seu filho as mat rias
do curso, que elle não estudava, e que elle
não frequentava, pois deixara o compendio
na casa do perteiro do lycco, e nas horas da

•

aula andava passeando pela rua do Menino
I\i>nn
• to o nOIJem

...........,:.lfl� -se.mert- ,

qreesista e influencia incapotada do partido
Lamego, aconselhou que me dessem muitos
apartes.que me intimídassem.porqne eu por

.qualquer cousa me desnorteava. Os conse
lhos do honrado inspector não aproveitaram
d'esta vez, porque eu tenho por principio
não correr atraz do perigo, mas quando elle
corre alraz de mim paro, e encaro-o.

Vil.
A ti de Abril entre a minha correspon

dencia recebida da corte achei ou a seguinte
carta :

111m. Sr. Hapozo d'Almeida
Um amigo, que talvez V. S. e ·teja bem

longe do considera-lo como tal, "ai fazer-lhe
um a viso CJue de certo o deve sorprehender.
lia pouco pela Policia foi expedida uma

prccatoria para o um de V. S. ahi SOl' prezo
e rerneuido immcdiatamenle para esía : V.
S. adivinhará a cauza.

A pessoa que lhe faz este aviso tem sci
cncla certa do que "om tI'expor-lho ose esta

chegar á sua presença a tempo cle prl3\'enir
se eo não fizer, terú ella o desgosto tle mui
breve ve-Io nas garI'tls de seus inimigos, e

por conseguinte passanuo por vergonh::ls
que, por mais de um motivo, lhe:Js queria
poupar aquelle que de certo V. S. neste mo

mento não julgará capaz de semelhante pas
so com o fIlll ue Salva-lo.

O tempo lhe de cobrirá quem é
o seu alTeiçonclo. . '.

São PéllHo 11 de Míliü de 1860.

'ão levei muito tempo a tlescobrir a per
fiuia. A carta daLacla de São Puulo linha sido

gar conveniente, tendo em vista o parece r
da delegacia das terras e glosas por ella feitas.

A' mesma, n. 331. -- Mandando pagar ao

commandante da força policial José Si! vei ra
de Souza Junior a quantia de 1S920 rs, im
portancia de duas rações de etape fornecidas
aos recrutas para o exercito Leonel Joaquim
da Silva, Izaias José Pereira e Manoel L10-
drigues.

A' mesma, n. 332 -- Idem, idem, a quan
tia de 640 I'S. importancia de de duas rações
de etape fornecidas ao desertor do exercito
Bernardo José ue Freitas.

Ao delegado de policia de S. José -- Sig
nificando que tendo de ser substituitlo o des
tacamento da força policial alli existente, de
ve uma praça do mesmo ficar as ordens do
juiz municiai por assim convir o serviço pu
blico, devendo s. me. d'ora em dlante remot
ter mensalmente a presidencia um mappa da
destribuição de tacs praças com as observa
ções que julgar conveniente.

Ao agente da companhia de paquetes a

"apor -- Mandando dár passagem de estado
para PortoAlegre no primeiro \'a-PQ,f q' seguir
para o sul ao capitão do 3.0 batalhão de in
fanteria José Marla de Almeida Gama Lobo
d'Eça, pagando elle as comedorias.

A' administrnção da fazenda provincial,
n. 228 -- Mandando abonar a João José da
Cunha pela verba -- Estradas e pontes nos

municipios a quantia de 4õOSOOO reis para
serem applicados a oonstrucção de uma pe
q uena ponte na praia comprida da estrada
de Santo Antonio, nos concertos do caminho
do morro da estrada de Santo Antonio a Itu-

I r.QJ,om..y, c na cOllslruqça � -s I
•

'. � ��
ao novo caminho, que segue para a Varzca
dos Ramos; devendo as contas desta despeza
ser presente em tempo a repartição compe
tente.
Communicou-se ao mesmo Cunho .

A' mesma, 11. 223--Remettendo para sua

sciencia copia da resolução provincial n, 477
de 3 deste mcz que reorganisa a secretaria
d'assembléa.

Ao tenente Francisco Pereira Bastos-
Ordenando-lhe que, quanto antes se apre
sente no palacio da presideucia para objecto
de serviço publico.

------------------------------------�------- .
___

escrita disfarçadamente por �Thomaz Pedro
de Bitencourt Cotrin, e lançada na caixa do
'correio u'esse mesmo dia. Quanuo duas ho
ras depois no adro da matriz o honrado com
mandante da companhia de aprendizes ma

rinheiros me vio ali sobranceiro, quando al
liás já me julgava horaiciado : e que deu li
teralmente um pulo, como se tivera sido mor
dido de cobra, então me firmei na certeza
de que aquello que me linha escrito para
elogiar a sua companhia, quando eu estava

com a redaccüo do Cruzeiro do Sul tinha
sido o mesmo que me havia feilo o aviso ami
gavel que ha pouco se leo,

Havendo errado este golpe de estado re

correu-se ao de apresentarem-me corno ste
lionatnrio ; e para esse fim havia-se encar

rogado o Sr. José Maria do Valle Junior e

não sei se mais a lguem, como afllrrnou o Sr.
Manoel Moreira tia Silva.

"

Agora permilta o leitor que eu explique a

origem cio phantasma de stelíonato, que se

me imputou ol1118õ2 por errei to de uma per
seguição politica, que me tramou o Sr. Na
buco d

'

Araujo, quando presidente de São
Paulo. Assim como triumphei n'aquella
épocha, havendo concorrido com meus es

critos para a demissão do illustre juriscon
sulto, COm quem conservo boje relações de
boa conezia, lriumphei ultimamente do re

curso menos nobre cio Sr. Lamego.
Proseguiroi no ímmediato numero.

EXPEDIENTE DE MAlO.

-23-

Informação em requerimento da directo
ria da caixa eennomiea, pedindo ne novo a

S. 1\1. o Imperador se digne conceder a ap
provação dos estatutos para a mesma caixa,
com as modificações q ue a sabedoria cio go
vern o imperial julgar con ven ienle fa zer-l hes.

Ao 1.· secretar io --llemetlendo de ordem
cle S. Exc. a fim de ser presente á assembléa
legislativa provincial o offlcio da carnara mu

nicipal de S. Miguel sob n. 9 de 21 do cor
rente, acompanhado da tabella dos preços da
passagem que devem regular no passo do
Rio Biguassü, mandada organisar, por of
ficio da presideucia de 28 de abril ultimo,
informando para ser presente a mesma as

semblea , que sendo rasoavel a taxa dos pas
sageiros arbitrada na dita tabella, convirá
que seja adoptada. eseexecute,a fim de ali
viar os cofres publicos das despezüs da pas
sagem do Rio Biguassú em quanto não for
construiu a a ponto. •

Circular aos juizes municipaes, delega
dos, subdelegados, promotores, chefes de
repartições, arcypreste, e outras autoridades
e em pregados -- Remellendo o rela torio COm

que abrio a 1.' sessão da 13.� legislatura da
a 3em bIca desta provi ncia em o 1.0 de abril
ultimo. /

A' thesouraria, n. 330 -- Rem,�lteLldo as
contas das despezas feitas com obras da co
lonia de D. Francisua a fim de quo S. S.
mandando-as examinar, infofJlle o.quo jul-

o CRUZEIRO.

A CANDIDATURA. DO EXM. SR.
Dr. JOAÚ SILVEIRA DE SOUZA.

Em um dos ultimos numeres deste jornal,
combalondo tI. candidatura cio Sr. Lamego,
cu ja i ncon veniencia vai sendo geralmen le
sentida, dicemos que incomparavelmente
superiores ao Sr. Lamego havilo muilos ou
tros calhai inenses, dos quaes nomeamos o

Exm. Sr. João Silveira de Souza, OUjil il
lllstracão faz honra a esta provincia.

Oppondo esLe nome ao do Sr. Lamego, não
nos enganamos na opinião que tinhamos de
que seria geralmente acceita a candidatura
do Sr. Silveira; porquélnto o mesmo "Pro
gressista. pregooiro da candidatura Lamego
não ouzou fazor o paralello entre o seu e o

nosso candidato.
E como ousaria elle comparar o Sr. La-
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Desafio aos Sr . chefe de divisão Jesuino La

mego Costa, actual deputado á assemblca geral,
José �lilria do Valle, actual presidente ela ca

mara desta cidadc.âlnnnel Moreira da Silva e te

nente da armada Thomaz Pedro de Bíteucourt
Cotrin. auctores e promouores reconhecidos de

uma calumniosa perseguição contra mim, com o

fim de arredar- me da assembléa provínclal e de
inutilizar-me no jornalismo para que apresentem
ao publico uma certidão de pronuncia judicial
contra mim dada em qualquer época da minha
1: ida.
Em quanto o não fizerem eu e o publico os

conciderarcrnos [lar cobardes e calumniadoros.
De terra 25 de Maio de 1860,

F. 111. Raposo d'Almeida.

ego ao Sr Silveira de Souza, sem com

ctter um 110\'0 csccndalo ?

Para demoll"trar-sequeo Sr Lamego de:
er preferivel ao Sr. Sih'eir:1 de Souza o

ccessario prorar-se flue para o govern� do

tudo a igllorancia e estupidez é prcferivel
scicncia e illustracão ; é preciso po�er S1l5-
nlar (como já pretenderão os amlgo� do

r. Lamego) que o melhor DeputarIo o a-

uelle que não sabe Iallar.
Se é verdade fi ue a mudez é a melhor qua
dade quo deve ler o representante c dcf�n
r do ínteres c- cio povo, por certo 0111-

em poderia r preferido ao Sr, Lamego"
ija crassa ignorancia geralmente reconhecI'

a hutlc embargar-lhe totalmente a voz a

onto de nem a.i menos poder dar na carnara

111 apoiado , ou nüo apoiado
Quererá porem a provrncia ter na assem

léa geral um Deputado mudo? E' o que nos

Ia rCr.

�� 'Y "''''51 :? ...." r ,&d

fll NOTICI..\S DIVEIt�lS.

Por falta de c pílrO não publicamos uma

r clamacão da viuvá de Floreucio Gumes de

lCtlmpo�', em que protesta contra o que dis

'8Cram 0- deílcnsores do Sr. Gaspar Nevo no

'A1'gOS, o no Correio Mercoiuil , inculpan-
80 a eu defunto marirla dos desfalques em

nue tem achado o acha compromouído o

�x-colleclor de S. Jo 'é.
A gente quo hoje nos dá as cartas nem

u r-:> �c91oria dos mortos, nem rospei tn
ma -pol:>re viuva cercada de dez filhos, vi

endo em bem doloro as circunstuncias.

A maioria da nossa assembléa , que. em

qua i Lodos os cus actos, tem mirado ou

:Crcar pedestacs para alilhados ,
Oll tornar

lfingnnça de alguns seus d safcctos , acaba
!aO'ora do a sostnr n sua artilharia (0:1Ira o

r. Dr. Andrada P into , e por isso nppare
C u um projecto dando uma nOra devisão ús
commarCa da provineia, e i,'to em di:1s dú

rorogar50, que s6 devem SOl' consagrados
lei elo orçamento.
A primeira comll1i1rca, segunclo o pro
cto, COlllprohenclerú as ciuades do Dester

ro o São José; c e aq II i o laLet angnis in
kerba.
E' precizo que o Sr. Anul'ade PinLo não

faça correc)o nos actos do Sr. Dr. Lopes,
e que não seja o juiz DOS procosso� cio Sr.
ta pílr Neves.

E ncredite-se lú no juramento chrisliio
'luo deram estes secLarios de Confucio e Ma
homet !..

o SI' José �Jaría do Valle mandou publi
car uma declararão ue seu filho, em que
afiança nr-lO ha\'er tomado parte aLguma na

por ogLli�Jo contra o Sr. Hapozo o'Almeiua.
A declaração foi publicacla sem data osem

o devido reconhecimento, o que faz sus

peitar cla ua veracidade, ou exactidão;
ma" como o me"mo Sr, llapozo tI'Almeida,
a xpo ição quo hoje Gomcça hade explicar
-

a circllll ·tanciR conforme ao que se p;) -

OLl, nLão.o roconhecerá ahabelidade diplo-
Dlatica do illustre presidenLe da nossa cama

ra lllunicipal.

3
No entretanto eria bom que o digno che

fe cio partido labreguista o Sr. Manoel Mo
reira da Silva declarasse sob SLUt palavra
de honra como nunca havia alfirmado ao Sr.

Bapozo dAlmcida • que o fllho do Sr. José
Mariu rio Valle fora d'aquí incumbido de

pois das ferias de procurar em São Paulo

aiquma nuissadc: contra elle.
Tamberu se-ia conveniente que o origi

nai da declararüo, cm vez de se achar de

positado na typographia do Progressista,
aonde não se pode ir sem comprometimento,
se depositasse na mãn de uma pessoa res

peitarei, e a ccess i rei a todos.
Talvez que o Sr. commendador Francis

co DU;1rLe e Silva não se negue a esse favor.
c então lá iremos ver e confrontar essa peça
de nova architetur a,

o Progressista em seuI .

o 11. fez publi
co qlle tinha por fim defender a caudidatura

do:Sr La mego, e a do seu suppleu te o Sr Fr an
cisco Carlos da Luz.

O Sr. Padre Paiva não gostou de ver-se

preterido pelo Sr. Luz na candidatura á sup
plcncia do Sr. Lamego, c fez disto questão.

Iresde então o « P rogressista s lnão Iallou
mais no Sr. Luz.

Não sahernos o motivo cio tal silencio .Pro

grossistn ;') descontiavamns , porem, que o

Sr. Luz tivesse sido lançado {I margem, por
vermos o 'Padre Pniva que esteve a ponto de

SO;I;)r;1l'- e do Sr. Lamego, ligado de novo

em corpo c alma aos Lameguistas,
Bem fez o Sr. Padre Paiva em fazer ques

[,.10 (le gabinete de sua at1(,lidatnra a 5Up
'plenci;) : o que é verdade é qüo 051'. Lamego
e seus comparsas tem recommeudado para o

norte da província o nome do Sr. Padre Pai
YH para seu supplcnte ; sendo provável que
res rvem o nome do Sr. Luz para os colle

gios do sul.
Neste tramn anda bom avisado o Sr. La

rncgo , porque dividindo a supplencia entre

dous candidatos não corre elle o perigo de
{lcar supplonte do Rev. Padre Paiva.

Se estamos em erro, o culpado deste nos

so erro c o «Progressista» que não se tem

dignudo explicar-nos, se inela persiste na

supplencia do Sr. Luz, ou se é o Padre Pai
va qne terá a honra de ser supplente do Sr.

Lamego.
E' provave! que o .ProgressisLa» se digno

esclarecer o publico a osle respeit.o.

No proximo vapor do Sul virão de pas

sagem, e aqlli se demor"rüo quinze dias os

disLinctos artistas Simollsen, aquelle rabe-·

quistü do rei de Dinamarca, esta dotada de

uma linda voz de soprano, e pianista.
Os amaveis artistas tencionam dar aqui

dois concertos. Tem pois a nossa eiclade oca
sião de gosar de mais essa excellente dis

tracção.
-----

Consta que o Exm. jr. Presidente da pro
vincia em data cle 31 ue maio proximo, con
firmando a proposta do 1. o corpo de cavalla
ria da guarda nacional do municipio desta

capital promovera a tenente o Sr. Germano
Antonio Maria Avelim ,

e alferes porta es

tandarte o Sr. Ignacio José do Abreu.
•

PUBLICAÇAU A PEOOO.

AGRADEC[MENTO.

Os abaixo assignados, desejando dar um tes

temunho de apreço e reconheclmento ao lllrn. Sr.
Jose Joaquim Teixeira, comrnandaute do vapor
« Imperatriz », pela, attcnções, e urbanas ma

neir.rs. com que os tratou na presento viagem
entro o Rio e Santa Catharina pelos portos in
terrnediarios, re 01 veram recorrer a este meio do

publiculaue, pedindo ao dito Sr. commandantc
se digne receber este expediente como um sin
cero testemunho cle reconhecimenlo e amizade.

Iguape, 20 de Maio de 1860.
João de Souza Cal' ' Junior
Antonio Martin'! da lva Guimarães.
João Manoel ue Paula.
Francisco
Manoel d n

J uI io I. do BraziI Moraes.
João Ribeiro Louzada.
Francisco \l(1nool Rapozo d'Almeida. �__...

João Baptista Carvalho.
Gaspar Cyrillo de Gusmão.
Juan Koch.
João Francisco Suplicy.
Camillo Belaehc.

Secretaria do Governo da Provincia ele San
ta Catharina, em o 1. o de Junho de 1860.

Estando a cargo da Presielencia pela Lei

Provincial N. 27ú. de 17 de Abril de 1848
a resta e Procissão de Corpus Chl'isti e Lan
do S. Exc. o Sr. l)residente da provincia
providoneÍado para que estes actos tenhão

lugar n'esta capital no dia 7 do corrente mez

ás 11 horas da munhã , o manda fazer pu
blico es lerando que 05 Srs.que são condeco
raJo� I�as diversas ordens de cavallarias,
autoridades, e empregados publicos não dei

xarão cle com parecer a tão solemne feslivi

dade.

o Commeodador Francisco Duarte Silva Juiz

Municipal e Orphãos suppleole eru exercí
cio nesta Cidade do Desterro Ca pital da
Pro\'incia de Santa Catbarina na for·

ma da lei &.

Faço saber que por este juizo de orfãos no dia

oilo cio proximo fuluí'o mez de Junho as dez bo

ras da manbã se haJe venàer em ha ta publica
á porla .da sala das audiencias a quem maior

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

lance oífcrcccr a escrava crioula de nome Maria

avaliada por um conto e duzetos mil l'eis,l:200�
per tcncento ao ex li neto caza I do fallccido J,o�e
Martins �Jachaclo. E para que chegue a noticía

de Lodos mandei passar dois do igual iheor, que
serüo affixados 1I0 lugar do eostumc , e publ�
dos pela imprensa. Cidade do Desterro, 2� d�
Maio de 1860. Eu Vidal Pedro Moraes cscnvao

interino dos orphaõs que o escrevi.

Francisco Duarte Silva.
•

o commcndarlor Fraucisco Duarte Silva .juiz mu

nici pal e orphãos sllpplen.te cm exerci?io .nesta
cidade do Desterro capital da provmcia de

Santa Cuthariua na forma da lei; (_I'.,r.

Faço abcr que pelo j uiz de orphãos desta ci

dade cio Desterro, no dia oito do futuro mez de

Junhn.us 10 horas da manhã se hude vender em

hasta publica ;l porta ela sala das audleoclas, a

quem maior lance oflerccer o escravo crioulo Be
nedicto ofllcial de carpinteiro, de vinte annos de

idade, avaliado por 1 :500$000 reis, pertencente
ao exüncto casal do finado capitão 'Jaciutho Cor
deiru de Freitas. E para que chegue i) noticia

de lodos os interessados mandei la vrar dois de

izual thcor, que serão aflixadus nos lugares do

c�,lllme, e pnblicados pela imprensa. Cidade
do Desterro, 25 di) Maio de 1860. Eu Vidal Pe
dro Moraes escrivão interiuo de orphãos o es-

crcvi.

Frncisco Duarte Silva.

TU! ';Zo::uo::2:::::lli:su:_::a:::JQua:m�m,' ......

ANN·UNCIOS.
=,

; \� "

O abaixo àsssiguado cslá autorlsado a con

trutar, e vender LI antiga casa n. 4 n� rua do

Desterro cllja propricturla resido na cídudc da

Laguna. Desterro 30 de Maio de 1860
Clr111cnte Auumio Gonçalves,

o leitão do brigue CraHdão UH

nunciad9 l,at1a o dia 4.0 do COfi1enle
não Leve lugal' pOll inclulvenianles ,

e fica flor isso (i'unsferhl para o

terça-feir' a do corl'ente. Desterro
2 de Jiinho de f860.

IJoaquÍlll Dou1ingos da Natividade.

No dia 15 do corrente ás 2 horas da larde,
c:lhirá ao már, o palhabote «Ponta-Alegre».

4
Tendo-se dignado o Exm. Sr, presidente

da provincia de convidar a Veneravel Ordem
Terceira cla Penitcncia para a Festa e Pro

cissão de Corpus Christi > que deve ter lu

gar na parochia no dia 7 do corrente; o Ir
mão Ministro pelo presente manda trans

mittir o mesmo convite a todos os Irmãos

para que hajão de cO,mparecer na cape)l� da
dita ordem, revestidos do Santo Habito

,

as 10 horas da manhã do referido dia. Con
sistorio da Vcncravel Ordem Terceira da
Penüencia na Cidade do Desterro, em 1. o

de Junho de 1860.
O secretario.

Elizei; Antunes Pitangueira.

Anlonio Jacinto da Silva extremozarnente

penhorado pela prova de amizade qne lhe

prodigalisarão seus amigos, e� pratica,r o

caridoso acto de acompanhar ate seu ultimo

jazigo os restos morlaes de sua mui to preza
da espoza D. Maria Carneiro Peixoto, de
novo lhe rozão , bem como a seus parentes
se dignem (�sislir á missa do 7. o dia, que
se hadc celebrar tcrca feira 1) do cor rente na

igreja matriz as 7 heras e meia; significan
cio a todas as pessoas que sua gratidão se

rá eterna.
Desterro 2 de J un ho de 1860.

A nleza da Irmandade do Santissimo Sa
crau.ento desta cidade, convida pelo pre
sente a todos o� Irmãos para qne compareção
no ooucislorio da Irmandade no dia 7 do

corrente as 10 horas tia manhã, i) tomarem

opa e acompanhar a Procissão de Corpus
Chrisli ; assim corno convida a todos os Ir
mãos Mesários para, no Subbado 9 do re

ferido mel, 3S 3 horas da tarde comparece
rem para a ellciçào da meza que tem de

funcionar, Convida igualmente a todos os

Irmãos e fieis a solemuidade de Dominga
Grande, que terá lugar no Domiugo 10 do
corrente na Igreja Matriz , e constará de
mis a solemno , sermão ao Envagelho pelo
Revd. Padre Paiva, e Procissão as 4 horas
da ta rde.

Consistorio da irmandade, 2 de Junho
de 1860.

O Secretario->' Patl'icin A/arques [ú1hm·cs.

Compra-se, c paga-se por boa quan

lia; nos herdeiros e proprietarios do terreno,
(í:§> que já se acha cercado,� ao lado uas
terras ue D. 1\1nria Nunes. em freule li chn
cara do Sr. Formiga á rua nova do �IaLto·

grosso: para tratar nesta typ. se dirá COI11-

quem.
é==========�======�==========�

Protesto de letra.
I'aço aber que em meu cartorio exi-le

uma letra de 1�68S000, saccaua por João Fe

lippe Bitter , contra José Mariu Barrello de

,Menezes, a fa\'or da massa fallida do falle
cido j\Iaooel iUarques Perei'ra Lima, e ac

ceila por <lljuelle, para ser protestada por
falta de �agamento. E ignoranuo-se onde se

acha o dilo saccado e o acceltante, pelo pre
sente o inlimo para pagar à dita 1elrn, ou

dar li razão porque não faz; ficando notifi-

cada do protesto á' sua revelia. Cidade do
Desterro 3t de nfaio de 1860.

O Tabellião.
Joaquim. do Amaral e Silva Ferrão,

Na cas.i junto á ponte do Vinagre na rua

da Cadeia, vende-se um preto da Costa, de
hoa idade e sadio, um dito crioulo de mais
de meia idade. tumbem sadio ambos rocei

ros e entendem de todo o serviço da lnvoura,
e uma preta da Costa de meia idade, igual
menle sadia, sabendo lavar bem e engomar
o trivial; sendo muito propria para lavra
dor, por ter sido escrava de sitio e entender
de roç� ; lambem vende-se uma lauxa de

pescana.
Eleuierio Francisco de Souza

,

No sobrado n. 65 da rua do Príncipe, pre
ciza-so alugar uma escrava ou forra, que
saiba cozinhar, lavar e engomar; para pou
ca Iarnilia.

Desterro 22 de lVIaio de 1860.

Aluga-se 11m lance de casa na rua cio Mal
lo-grosso n. 2, com agoa de beber e tanque
para lavar; para tralar em o n. 5.

N. 69 -rna do �leninoDeos - N 69.

fende·se cbapéos,
para Senhora, de todas as qualidades, o ma

is moderno, por preço razoavol. 'I'ambcm
concertão-sc chapéus velhos na ultima moda
de palha de todas as qualidades, e lavão-se
chapeos de homens.

SuperioreS' c'h�utG's
daBahia

Da muito acreditada fabrica do A 1110n'ioDutra
de Andraue.
Ilavanciros mores

Lanceiros
Producto de sente de Havana
Cala-flor.
Preces razcavcis. Na Ioga de Caldeira Filhos
& éomi anhia,

N. 12 A Rua do Príncipe N. 12 A.

Fugio
no dia 15 de �larço de casa de Lousada Ir
mãos & Silva, morador no Ilio de Janeiro o

escravo Francisco, africano' nação Congo
idade 1�0 annos pouco mais 011 menos, per
tencendo este á Manoe! Francisco Loire 1110-

radar em Parannguá , rua da Misericórdia
n.42. Tem por sigllaesosseguioles: bllrba
pouca, beiços grossos, corpo baixo, tem em

todos os dous pes um dedo mais curlo ue

que osoutrosjunlo do uedo minimo, quem
o aprehelJder receberá boa gratificação, em

casa de Maximiano José de l\1agalbàcs e

Souza, o protesta-se conlra quem o tiver ac·
conlado.

Deslerro i 7 ue Abril de 1860.

•

No <lrl11azem ue Jo é Agoslinh.o Demaria
na rua do Principe N. 32 se vendem por

preco muilo commodo. ricos veslidos de seda

preta lu\'radas de babado e duas saias,llssim
como veludo prelo e lenços do seda.

Dircctor- F. J\1. R. d'Almeida.
Typ, Calharinense de G, A. M, Avelim.

Largo do quarlel n, 41.

J
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